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ITe absolalamentc necessário inculcar-lhes 

desde os mais tenros annos a importanlcv- 

JÍ educação considerada como o meio de ai- inclnlfüavei verdade; dc que dellcs dej 

povo pobre e seu bem ser, que tudo quanto os oni] 

liciai as 'nece$ssidades 
do 

laborioso 

348.) 

{Ocios. 

o 

íiespanholcs VIL pag. dem fazer em seu favor hc nada comparado 

com o c/u 

í* 

dies mesmos suo capazes de eali 

N ada inílue mais efficazmcntc segundo o c mais liberal 

r por ,si: c fyic o Governo mais tolerante 

e as melhores instituições não 

celebre economista Jnglez J. R. M. Cuilocl) 5 
pod 

iü 

mo alivio do poi pobr 
como nu s\ lhe 

los da miséria, e da degaadação 

se nao cwpregãa para este fim a prudência, 

1 a pr cm edita çuo, a frugalidade e huma boa 

será exagera cão supporinos que as nove de- Mo ha duvida, que o resultada de 

xna bem cnlejudido de educação públic 

Cirnas partes das misérias, e dos crimes, que 

afíÜ^cm a sociedade nasceu de nao coniiecer 

o povo pobro as circunstancias que influem 

sobre 

h n m 

o seu estado. Todos os que até aqui 

ÍCí 

■ 

tratado da sua educação, geralmcnl 

•ri 

fa 1 

jando li mi» ar 

sinar-lhe a ler 

os ÍFcitos do seu zelo a eu 

escrever, e contar, abando 

nando o mais importante. A habilidade no 

svsthema do educarão que rcconheca 

estas bases produzirá grandes vantagens, por 

(juc não são incuráveis os erros c os vícios dos 

pobres; anlc^ pelo contrario se lhes facilitará 

os meios de dilneidarem por 

sagacidade c penetração estas questões 

licas, tão intimamente ligadas com os seus 

si cora grande 

prac 

ler, escrever e contar pódo hir conjuncta com 

a mais crassa ignore,nem 
de certos princípios 

proprios inlcuesses c dc deduzirem com segu 

% 

rança as ultimas conseqüências. 

Ao que acabamos de dizer ajuntamos 
quo 

dos quaes xconvôni tanto acs pobres como tá sc dispõe a educação, de maneira que venha 

Kacáíjf ler idéas exactas. Sc a educarão 

• .0 

a de 

pro/uzir as vantagens que se devem esperar 

iesta parte ao de mais de ensinar aos pobres 

a lér e escrever, seru necessário instrui los nos 

a abranger os objcctos de verdadeira utilu 

de, facilitando nos pobres os meios que cvwi 

duzem a conhecer as circunstancias que 

ílae, nos altos c baixos dos 

deveres reiigiosos c moraes, e fazer-Ibcs 
CO 

niiecer 

Aiaçãt) 

cunstancias que occasionãu a 

ponto intimamente unido 

preços de jornaes, 

sua situação 
t\ 

5 

a 

desigaul das riquezas 

»ho ha duvida que iiumensa maioria apres 

sar-se ha de 

<b 

approvcilarsc destas vautagens. 



h ícjnorAn 

o 

ãlz M. Sommer he o obstacu bem ?cr povo de penda o prinr.ipalmente do 

mais poderoso á promoção da prospen- conheciiri 
lo 

dade púbi 

rrdo 

ito 

, porque 

scccorrcr a indi 

o umco c 

verdade 

que possu 
ler desta s Scícq 

para su^uinji ci , 

sc reduz 

c , 

a : as elasses pobres sejão 

ria melh da ua ndic 

dolaMfldo 

huma energia per^tua, em logar dç 

< 

cias ? 

Se o povo ignora as clrrunstancú 

realmente iuCluetn sobre o fcu eslud 

uc 

os h t dc fa liao <lc se cond 

por 

- 

pg Jas-com amilios temporários pecuniários. 

zir cega e cs 

domésticos, como 

mente nos seus negócios 

Cidadãos uos neiíocios 

medid 
sc dilata 

rihecimentos, os pobi 

dqufi 

pher§ 
co 

píibl 

rena maior íluma plebe ignorante c sem educacão^ião 

qu 

id2de para cooperar ao bom exito dos p 

$6 

conhece regra Fixí 

se formarem para seu 

^ pnra a sua conducta 

)cm ser, se ren 

mais babt 

bc ncxessanamenlc entregue aos seus err^s 

dem m.ois dóceis aos concelhos 

para a sua execução, e mais desejosos (1c le 

va-los ao fim. 

e d o «eus medos imaginários 

> 

e aos íataes Vl e 

sigmos de astutos c falla/cs 

dem.agügos. Dr. 

Daq se segue que quand 
se 

vence a grosseira ignorância 

o pc 

Smilh assegura que hum p(>vo instruído S(^n« 

pobre, j.rc obra com dccóro e mais ordem do que 

reduzindo nelle os bons principies, adiant 

hum outro ignorante e estúpido. Os Cidadãos 

muito para. combater 

Sem fazer mais nada 

qualid; 

do t i C dilal 

penreza. 

ar c pôr 

do pri pcilio mtíis a si mesmos 

cm accao s faculdades de !uim indivíduo 
sc 

respeiíão de mais aos seus legítimos Superio 

res, c são Iraclados por estes com maior con 

íhe ílicilitão os caminhos para 

sua 

cT>n 

o 

condiccã 

? 

porqu 

que melhore 

com isto soment 

-a ca o; a eipencncia vem em 

cxariiííao desta doutrina As commoçocs 

iece com mais\:Iarcsa os seus interesses 

altende com mais cuidado; nao 
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tira 

pu 

da 

m ou menos atrozes em razao 

eíiicacia dos erros do povo, ou o 
bfí 

npías recompensas 
á cusía de amargosos 

i 

D 
O 

em mzao (ia sua igutirancia 

K 

arrependimentos, nem hypctheca 

o trabalho 

uai 

trá causa poderá o ser 

que 

A qua 

ttaibuidos cs mas 

sua vida futura sem obter hum prêmio sacres e per 

K 

da 

proporcionado. A indigetioia raras 

u nida 

Não 

rei 

D 
q* 

* 

czes c 

I 

se nao a ignorância nos povos que 

desolarão 

tem sido 

boa educaçao. 

podemos lisoniear-nos, diz Mr. Cnl 

ictimas dos erros mais grosseiros da barbai 
9 

c do fanatismo ? 
Se o povo Inglez tivesse 

loch tle que a 

massa geral do povo receb.n 

uma profunda illuslr 9 

porqi 

pode 

ler as grandes obi 

aond C 
desenvolvem os 

do inslrucrão o grande Pcnsionario dc Wit e 

seu desgiaçado irmão leriâo clles recebido 

- • 'i - •# 

tão ignominiosos c cruéis insultos, como os 

novos princípios- nem lendo-as hc capaz dc 

ae os re 
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entende las% .Porem 

quitados das theoria 

sõ cuccrrão ])ossão 

. 

guns tractados 

escollas 

O da 

ipede 

crdad 

c 

quç soíi 

insignes 

qu %v nolla 

.;u 

ebeisdid 
em 

pparecido cm 

! 780 

sc a plebe tivesse tido idéa do^ 

o a Pa Iria? leriâo 

desgraçados niolins 

serviços que 

• ' A 

fi 

i 

annó 
promovidos 

clenicriiai 
1 

fázcnd 
que se 

cias modificações f< iías no Codi 

í esuiludos 

go penal dos 

nas 9 

que 
circulem nas ten 

das, nas ofiieina», e nas aldêas? Ist" foi foilo 

cieas c. mathomalicas, mas 

catírolicos? A revolução franct za teria deixa 

do a traz de r i a memória de tão mormes at 

n 

c; 

ate agorap s 

physieas 

não tem 

tentados, como os que se tem coünr.ettido á 

eréficad Scien 

ciiis que 

fferccem menos difliculdades para 

l 

sida In 

da 
anria popuiár ? 1 

d a ri 

a 

P 

rcalis 
lo 

j 

c qu 
suo 

com para \ cimente Sf 
o 

XIX 

iria no meio das luzes (1^ 

scandalos como 

i^nmortantes, pois duo a couhcícci o riiecaniS" les dc que elle fio q 'lastsmoso llicali 

iesde 

da sociedade, o manifestio as fonles da 

o anno de 

ci t 

r 
sc os coriphcos das c 

uiknci^ individ 
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da publica prosperida- dens nae tivessem contado 

com a crassa 

ou da pobresa e abatimento iSa 

acuo vancia e o estúpido cíubruteGiniento de buma 

quem 
duvida* que a segurança do Oovér- plebe feroz? 

UO e a Ininquillidade do 

listado, o aiiivio c 

> 

ouciiao^c 

» 
alie 

• • 

gar muito^ outros excur 

# 

\ 

) 
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r 

o 

A 

z 

pios dos mòfllfero 

n c a tranquillidadc 

ríkitos da iimórancia ?o 

O 

espalha 
tá 

r» 
preciavcl ínstilftiçao, o scnli« 

N 

c a 

i 

sc os citauos nao 

ic^a pública das 

bastassem para 

menlo de dignidade e í! 

independência 

9 

que 

insuira- e a coragem que elU dá, fazem 

dcmoiislrar que em logar de ser verdadeira 

nascer em 
é0 

nu 
forca de 

istenciu 

9 

n 

£) 

a opmiao dc algum òcUsta que a innor 

he o 

que luetn com s usurpaçao, 

e nu ii energia 

Z) 

meio miTus seguro 

SCS 

pelo 

nfimas, 

contrai 

para a suprem 

i n iiíMiiaucial 

0 

uthoridade 

de obediência das clns-t de patriotismo 

que desconcerta, c discorsoa 

i. 

prolífico o a 

confu 
e 

da 
< dern; daqui se infer 

que 

os Govèrrios 

tao obrigados a protnovcreiia 

meíilo ue hum sváthcma ver- 

dadeiramente ulil de instrucção pública, co 

n 

biecto absolulament 

necessário par 

promover o ativio 

e para as*segurar 

ergos c perigosos c 

raate, c que careça 

a felicidade d 

bdílos 

y 

a sua aulhoridade, contr 

taqnes de lium povo igno 

de educar 

{D(T Observador Constitucional*) 
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ingsto:^ tractando do Ja\v 

êi 

.v 
Este 

xnodo dc juízo, cí 

cimrnlos entre tod 

palha os mais i 

\s as classes da 

lei 
conhe 

eda de 

he huma grande escola, d( 

separada cs 

f; 

da* reunião do jurv, e na qual os 

da lei, c 
preceitos 

viola menlo são ensinad 

ercicio freqüente dcslas 

« alem disso 

gnidade pessoal, e* 

enue 
seu 

pratica ex 

jiort íntes 
funccões 

certo 

mento. de i 

w si qn 

vem carncler de 

m 
r/tíladão í 

9 

e a u 

gmenía 

criado. 

a sina 

Hcidade pa^ licula lum 

cujos 
Cidadãos os in^ 

íluent 
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podem por isso ser ílevados a estas augits 

ternafi vãmente 

N 

do 

i 

iVcl 
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Ias funeções, c tornarcnnse 5 

defensores do innocente, terr< 

c guardas vigilantes da Constituição ; o 

consentimento dos qua cs não sé pódc dar cas- 

tigo, nem incorrer disgraça alguma; que po 

dem com luima só palavra ruspender o braço 

da opprcssão, «dirigira espada ca justiça; 

hum tal estado não pôde cahir na servidão, 

nem ser facilmente opprhnido. Chefe? cor 

^nipides podem alterar, ou perverter aCons 

ti^uicao; ambiciosos podem viola-ilã; a inibi 

/nela extrangeira pôde suspea br a í peração 

delia 
mas em quanto hum pôvo go/a 

i 

do 

ted e qualq 

nodêr arbitrai 

5 > 

i 

( Rev. Encych ) 

seguintes palavras 

T» 

do Manifesto do rre 

ç le do México 

devem ser 

das los b 

toda a reflexão 

4 4 

S^rá 
conveniente que o calor das clis 

cussões não produza hum 

incêndio c que 

fujamos da exageração dos princípios, 

conslitue as. Nações em estado verdadeiramen- 

te precário. Não se eutenoa que coudemno a 

que 

stencia de partidos 
que he meu intento 

rod os Mexicanos a hui 
idéa 

9 

e a 
hum 

9 

sentimento único. Ha modo em todas ss cou 

sns, e a razão busca sempre hum meio. 

lor hc necessário para a vida, e o calor 

ca 

he*capuz dc destrui la 

mo§, como espero, que a toh 

na 
tolei 

e m 

consss 

o 

n 

: v 4. 

ncia sc reconheça como 

público e que o diverso modo de pensar so- 

bre ijucslões secundarias não sejão hum ti- 

tulo ou pretexto de recriminação e 

adiantado muito a bcacfici 

abo 

inrulo 

9 

ter em os 

da paz e de nossas instituições liberaes. 

VA R D D E 

o cal- 

Aptidão notável dc hum menino para 

rulo. * 

Hum menino apenas de 11 annos faz no^-5 

lc momento | a admiração de toda a SiÀlia , 

prlí 

víjprodigiosa facmuailc pari o calculo 

cíiama -se 
Ticente Zuccario 1 

rtence.a Pa 

es pobres, que não 

ti verão meios dc dar-lhe 

a 
menor educacão. As íacuklatles extraordlna 

muiío tempo 

rias deste menino tinkão attrahido a attenção 

da Cidade inteira de Palermo, 

antes que hum exame público as houvesse 

mostrado em toda a sua luz. Este exame leve 

lug 
na 

grande dl da Academia 

gUAo cm \ 

privilegio d« ser 

iul gado pvir ) 
inrados tirados colhidas entre as pessoas 

de 400 testemun 

Inslruid 

do seu 

seio, e 

designado? pela aoite, nao pu 
distincl 

Capital da Si^ilia 

m de im 

de cíite pov^ dcixur uc sei 1^**10» As que 

pedir Ioda a especie de ívauds, üinguedaoseb 

9 

t 

% 



a sessão 

i 

t 

liberílade de s? aproximar ao menino, durante 
des sessenta, c nao cincoenta, ou setenta? 

5 

lhematica 

excííplo os dons professores de Ma- Porque estes jlous ulüi 

? 

e^ado 

n 

interrogar c to 

numci nuo sio 

m ^ 1 pontamento das suos ^respostas 

divisiveis nem por quatro nem por seis. 

Yé-sc que o joven Vicente Zuccano 

Vicente Zuccano resolveo todos 03 prol)le 

ão, com tanta prom 

USO algum dos mefhodos adopt 

mas, que se 

plidão 

0 

íombr( 

lhe propozcrac 

e presença de espirito que fer de 

o uditorio. Entre esscs-uroblemas 

não fas 

s pelos 

primei 
ithematicos, O Marquez Schisdoi õ 

qne descobrio as faculdades prodigiosas 

9 desse 

citaremos dons 
enunciado oirerecia 

menino, e coadjuvou com todas as suas 

maior complicação 

orcas os passos das pessoas mais distinetas 

# 

c 

de Palei 

1 
obter do Governo se 

Frimei) o Problema — Dons navios partem regasse de descnrolvcr neste menino ex 

e 

ao meio-dia de Nápoles, e de Palt^ 

rem no encontro hum do outro 

par a vi 
ti 

os marav ger na 

z 10 ilhas por hora o segundo 7 

o primeiro 

milh as. 

tureza 

( Rtvue Brítànuiquc) 

f 

que hora se encontrarão os dous navios 

ANECDOTA 1 

e que ca mm tem percorr ido 

9 

ppon 

Qual 
a rasão, porque este anno se fes 

do dc liSü milhas a diíFerenca de Napo 

1 
ti 

pela 7 
vez o anmv 

da 

a Palcrmo 

Constituição? perguntava certo sujeito, ami 

menino 
pendeu quasi som hesitar 

go de saber a 
igem das coisa^ quando não 

qu no momento do encontro, o prime 

vao a 
seu gosto Por isso mesmo que 

11 teria feiío lOò milhas 5,17 se 

gundo 74 milh 

o 

9 

17 Como se notav 

primeira parte da questão ficav 

i 

1 

que 

pa 

as annos passados se não festejou esse anni 

stejamos agora pela pri 
versario ho 

a vez, respondeo 
curioso 

r, respondeu com 

julgav lil 

extrema simyl 

mencionar a nv N N U 

Imm 

(Da Aurora.) 

OS 

ê 

meira parte, visto ser conseqüência ncccssa 
Quinta feira, 13 do cofrente, e as hora 

5 do 

na da 
solução 

1 

que acabava de dar. Com 

costume, continua o leilão no sobrado por 

tudo, como insistirão, replicou que os dous 

, ás 10 horas 10,17 ou 

tez horas trinta e cinco minutos, dezesetc 3c~ 

cima da a de Alfaiate dc Antonio Gaü 

9 

navios se cnconlrariao 
acrCscemlo huma porção de velas de cebo da 

Fabi do 1 Grande 

S egunda Feira 17 do correnl ha leilão 

gundos c 11,17 dc segundo. 

Secundo problema. — Ilum batalhão exe- #dc huma grande porção de Fazendas dc boas 

cuta Irez alt^ques successivos; no pritneiro 

qualidades em 
casa dc Matthio IrrncASs 

quarto da gente 
, o quinto no segun 

perde o 

do, co sexto*no terceiro. Depois destes t.rez 

Comp. na Rua da Praia, as quaes serão ven- 

cTid as ])or conta c lisco de quem pertencer 

5 

attaques, o 

Ia c 

batlrfião tem ainda cento c trin 

pnnt ás 10 horas da manhão até ás % lio 

oito homens nas suas fileiras. Qual era ras da tarde. 

a sua força antes do primeiro combate? 

Quem quizer comprar hum terço da 

cha 

De trezentos e 
sessenta homens, tornou 

lhe 

era, cli amada 

o menino. Como achasles osso numero? 

rauntárão. 
Sc 

os coiiibaleuies estives 

a dos Palmaus cita nas subuv- 

bias desta Cidade defronte á c!e Antonio Jozé 

Te lies de SJcncscs, com boas cazas, c pomar e 

sem em numero de sessenta, replicou cllc lo- 

terião ficado vinte c trez depois dos trez 

agoas 

Sn 

allaques, ora vinte c trez sendo a sexta parte da da Taj 

como tamnem a luga-se Ioda por «nez. E 

assim mais precisa-se de ca patas, para a Fazen- 

«ares. de tudo 

no 
iogar dos Pai 

dc cento e trinta e oito, o numero dos com 
fali com o tapm. Luiz Ignacio Per 

e 

batenbV devia ser dc seis vezes sessenta, ou Abreu, morador nesta Cidade na Rua do OuviV 

trezehlbs e sessenta. — Mas porque suppon dor qu e se ajustará. 
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